
Projeção de Impacto
Econômico de Feriados
Prolongados no Setor de
Alojamento e Alimentação
do Estado de São Paulo

JULHO DE 2026 COORDENADO POR

Luís Carlos Burbano 
Economista

Núcleo de Pesquisa e
Estatística da
FHORESP - Federação
de Hotéis, Bares e
Restaurantes do
Estado de São Paulo



De acordo com estimativas elaboradas pelo Núcleo de Pesquisas e Estatísticas da FHORESP, com
base na Tabela de Recursos e Usos das Contas Nacionais do IBGE, na Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS/IBGE) e em modelos econométricos de séries temporais com tratamento de tendência,
sazonalidade e efeitos de calendário (incluindo especificações da família ARIMA), o próximo feriado
prolongado de 9 de Julho deverá produzir impacto positivo relevante sobre o faturamento dos
setores de alojamento e alimentação no Estado de São Paulo.

O cenário macroeconômico e setorial de 2026 permanece favorável à expansão das atividades
ligadas ao turismo, lazer e alimentação fora do lar. Segundo a PMS/IBGE, até abril de 2026, a receita
nominal dos serviços de alojamento e alimentação acumulava crescimento de 9,2% em 12 meses,
acima da média do setor de serviços brasileiro (7,5%). O segmento de alojamento registrava
expansão nominal de 10,3%, enquanto a alimentação apresentava crescimento de 8,9%.

Os dados revelam uma característica importante da atual fase de expansão do setor: o crescimento
da receita ocorre em ritmo significativamente superior ao crescimento do volume físico dos
serviços. Enquanto a receita nominal de alojamento cresceu 10,3%, o volume de serviços avançou
apenas 0,6%; na alimentação, a receita cresceu 8,9% para um aumento de volume de 1,3%. Esse
comportamento sugere forte recomposição de preços, aumento do ticket médio e maior disposição
ao consumo de experiências associadas ao turismo, lazer e gastronomia.

As projeções estruturais da FHORESP indicam que o mercado paulista de alojamento e
alimentação deverá movimentar, aproximadamente, R$ 209,6 bilhões em 2026, sendo R$ 28,9
bilhões em hospedagem e R$ 180,7 bilhões em alimentação. Esse montante corresponde a uma
movimentação média diária próxima de R$ 574 milhões.

A modelagem estatística indica que feriados prolongados com características semelhantes ao de 9
de julho, especialmente aqueles que combinam quatro dias consecutivos de deslocamentos, forte
atratividade do litoral paulista, turismo regional e viagens de curta distância para o interior,
produzem um desvio positivo relevante em relação ao padrão normal de consumo observado para
o período.

Além do efeito calendário, o modelo incorpora informações históricas sobre fluxo rodoviário,
ocupação hoteleira, sazonalidade do turismo paulista, elasticidade do consumo de lazer e
comportamento recente dos serviços turísticos. O cenário para o feriado de 9 de julho é
particularmente favorável. Os principais feriados prolongados de 2025 e 2026 registraram forte 
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particularmente favorável. Os principais feriados prolongados de 2025 e 2026 registraram forte
expansão da mobilidade turística nas rodovias paulistas, com movimentação de milhões de veículos
em direção ao litoral e ao interior do Estado. No Carnaval de 2026, as concessionárias estimaram
circulação superior a 24 milhões de veículos nas rodovias paulistas, enquanto no feriado prolongado
de Tiradentes a previsão superou 19 milhões de veículos.

Esse padrão evidencia a elevada propensão dos paulistas às viagens de curta duração e ao turismo
regional em feriados prolongados. O feriado da Revolução Constitucionalista apresenta
características ainda mais favoráveis para os setores de hospedagem e alimentação por ocorrer no
período de férias escolares de julho, tradicionalmente associado ao aumento dos deslocamentos
para o litoral, estâncias turísticas, cidades históricas e destinos de lazer no interior. Soma-se a isso o
bom desempenho recente do turismo paulista, sustentado pelo crescimento da receita dos serviços
de alojamento e alimentação acima da média nacional e pela continuidade da recuperação dos
fluxos turísticos observada ao longo de 2026. Nesse contexto, os modelos projetam um desvio
positivo da demanda em relação ao padrão normal de consumo para o período, refletindo maior
ocupação dos meios de hospedagem, aumento do fluxo de visitantes e expansão do consumo em
bares, restaurantes e demais estabelecimentos de alimentação fora do lar

Com base nesses parâmetros, estima-se que a movimentação econômica total dos setores de
alojamento e alimentação durante os quatro dias do feriado prolongado de 9 de julho possa
atingir entre R$ 2,45 bilhões e R$ 2,60 bilhões no Estado de São Paulo.

Desse total, a maior parcela deverá estar concentrada na alimentação fora do lar, com
movimentação estimada entre R$ 2,11 bilhões e R$ 2,24 bilhões, especialmente em bares,
restaurantes, padarias, cafeterias, lanchonetes e serviços associados ao turismo, lazer e
deslocamentos regionais.

O segmento de alojamento deverá movimentar entre R$ 337 milhões e R$ 358 milhões,
capturando o efeito mais direto da ampliação das viagens para o litoral, interior, estâncias
turísticas e destinos de curta distância.

A projeção reforça a importância econômica dos feriados prolongados para a cadeia produtiva do
turismo, hospedagem, alimentação fora do lar, entretenimento e serviços associados. Embora parte
da movimentação decorra da redistribuição espacial do consumo entre regiões do Estado, a
evidência empírica indica que uma parcela significativa corresponde à geração efetiva de demanda
adicional, impulsionada pelo aumento das viagens, da permanência em destinos turísticos e do
consumo de refeições e experiências fora do domicílio.
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